
ESCRIPTORIO--RUA DA LAPA, N, 3
SA1-.;[T..A. CAT::B.:..A.RIN ..A.

TYPOGRAPlIIA--RUA DA CONSTITUIÇÃO
ASSrGNArUIlAS

Trimestre (capital) 3S000
(Pelo correio) Semestre 8HOOO

PAGAMENTO ADIANTADO

-

� Nnmero do dia 40 1'8. f
e g

t Numero atrazjftdo 80 1's. 1

AS ASSIG,\!r\'['URAS
poderão começar em qualquer tempo, mas ternínam sempre
em março, junho, setcmbr o ou dczeuibro .

PAGAMENTO ADiANTADO

'II,
II,

�I

I'.1
1
t

N. II.;;

Os autographos que nos forem re

mettidos não serão devolvidos, em

bora deixem de ser publicados.

As publicações inedictoriaes, de
clarações, editaes, aunnncios, etc.,
serão recebidos até as 6 horas da
tarde. Noticias importantes-até as

7 horas.

o «JornaJ do CommercÍÜ)
VENDE·SE NOS SEGUINTES PONTOS

Praça do mercado, taboleiro de
Jorze Favier1') •

Praça do mercado, casinha de Luiz
Camillo da Hosa.

ANNUNCIOS ESPECIAES
CONFEITARIA E REFINAÇÃO

PERSEVERAN:lÇA
Completo sortimento de doces, as

sucares refinado e grosso, vinhos, o

que ha de mais confort a vel ao es

tomago; preços baratissimos.
5 RUA TRAJANO 5

J, A, Portilho Bastos,

ATTENÇÃO
o abaixo assiguado, com casa de

pasto á rua de João Pinto n . 19, con

tiuú a a fornecer comida para cazas

particulares, e tambem recebe peno
sionistas, aceita e encarrega-se de
qualquer encommenda, que lhe seja
feita, relativamente á sua arte.

Fú'mino da Silva Vieira.

.....

•

y

.."-.

AGUA INDIANA
Como remedia

ATTEf1Çio !
Vende-se madeira de l:l)st/,dinho, de

C,lnella e pel'"ba, 8:,c"lhida 9$; sem es

l:olha 8$ II 7$.
Fumo em corda sup"riof', a 2$ o ki

ln, dito nicado, 2$400.
50 'RUA DO PRINCIPE 50

ELIXIR �JAGICO
Pa r ii tosses

DENTISTA
LEOPOLDO DINIZ

De volta de sua viagem a côrte, cul
loca dentes pelos melhores systellla�,
trabalhã ga l'antido por muitos annos.

Os dentes collocado::; pedo mesmo, nada
deixam a de�ejal', quel' em belleza,
quer em natul'aliLlade, quer em solidez.
Chumba-os ':l (Juro, platina e oss<) arti
ficial. Precos a0 alcance de todos.

26 LA'RGO DE PALACIO 26
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�]�XAROPE -PEU�ORA�JN;fI�ÀST!lliATIéO �
�i Floriano Serpa 00çj� Approl:a�o :ela Junta ::entl'al de IJygiene ffi

� Pro(l!glOso med ic. menta des- �J(J) coberto na Bahia, cura Asthma, 00
tJ) Bronchite, Tosses rebeldes, c»: tfl
00 tharro pulmonar, �l
(,fi DEPOSITO �
\J) LDIZ I":[Ol::��::r:� & c-

\Jj

00 9 11 TIA DE JO;\.O PINTO 9 00
Ctl==z;s:-"?'.�,=--=-==_.,..._�� ......

(tl
\f?======= "'==�= -�\f?

00 XAROPE DE CAJÚ 00
00 PARA LIMONADAS �
� Eefriqeranie e Depuratioo �
� Pharmacia e drogaria �
tJj OI' tJj

00 LTTIZ l::"'IO:E(,�N & c- 00

I�J��������Jls�1
� Remerl�oE �()�I(�r�L� i.. as!
�sardas, pannos e tod a equalqueri:\
tJj mancha do rosto, prepR rad» S<3- \11

00 gundo formula do Sr. Dr. Bay- 00

I
ma. �

\:J'j
Acha-se a venda r-in casa dos

00.)Srs. Severo, E. Bainh'I, Faria 00
� � MalhHiros e na phu r m a cia elo �
� Sr. PirHs ele Ca r vn l ho, no La r-- U)

tJj go ele Palacio. 00
00 .

Preço: 2$ cada vilir,'. ft)
OO�Q���������OO
00 INJECÇÃO C:\nl�LHO �00

_

Cura em poucos dias, sern dôr 00
00 nem recolhimento; gouor-r héas 00
00 chroni cas (,U recentes, flô res 00
00 branca�, etc .. etc. 00
00 Preparada' pelo pharmacbutico �
00 ANTONIO P. DE CARVALHO 00
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
� Pl'eço-l$OOO. 00çj,,<7',,=--�=-=--"==�,,=-=-=çt;\J)�=="'==�==�===iJJ
(JJ LlMONADA PURGATlVA �J
� DE CITRA TO DE MAGNESIA 00

� Gazosa-á formula !(J Vende-se na �

� PHARMACIA POPULAR m
00 5 LARGO DE PALACIO 5 00
::1; Preço-500. �

�.J�.�---:.--:....,�,���.::z:::i:'-��.-'"'"' 7.:::--.�-tJ1

i�)=��=====-'==���I
00 ,sERINGAS DE PRAVAZ r�.
�) �noel�Acéldas pOI' L.uPI', pa ra in- fIj
00 .)ecçoe.s hypoderl1l1l:as cnn tra () 00(�velleno das \.:obl'iI�. Serillga em ;)
lJj estoj .. ,c(lm a solução de perman- �J
(1\ I t (fl
(1j ganuto ( e po assa \:J)
00 P01�10$000 ��
00 VENDE-SE NA 00
00 P H A R M A C I A PO P U l A R 00
00 5 LAHGO DR PALACIO 5 (fi
���S��'�5���$���

ELIXIR MAGICO
H.EMEDIO .-

insl,�lItalle(), con tra todas -:
·
....

0
....

as DORES. Cura tosses, ....
·
....r.·

de�1ux.os, febre in- ·/·rA.\v._.
....

t,er Il1lttente, IlI_ /�V,
....

d!gestão,mal ..../�t\r../ '.

çJefiO'ado .... ,\,P/ CUia
etc.

e '

a. .: dôr de ca-

........:;J \"\ �..<, beça, rlysente
........... \: i':........... na, rllar'rhêa, CI}-

/� \.
, ',Icas, m'JI',ledtll'as de

��.. cobi as e IIISPCtos v enn-

............ uoso, etc .. etc., etc., etc.
....

A VE�DA
RI\! TODAS AS PHAmIACIAS

AleRte �Bral: H, W, Fisoll & C,'

� VENDE-SE A DINHEIRO =

:;g ,,_

B '�I1:rlS de bezerro e cur.l o- ,::;:;
= vao pai a homens 6$; b,JLinas �
= protas l i z a s, para senhora, a �
= 3$600; � botas pretas, para 0
8 senhora 4$500; sapatos chi- S
� cs de 6$ a 10$. Tem vill'ia---:
� do so1'timento de calçarIo ll::
� COUl'tiS e tU!]l). se vende por' �
=:; preços baratls�lmüs. =

-_ .. _----_._-

ELIXIR MAGICOI

I

I Para clôr nas G03tas, !las espa-d.uas,etc.
AGUARDENTE

Pipas vazias, q uei madas e bem lim

pas paI' d outro, promp tas para receber
() liquido, vende-se na tanoar-ia Diabo
a quatro, r u a d" Ca.iâa n . 12; assim

como, deposi los pa ra agua e ou trns
mais obras m iud as. (lonce r tos, robu ti-:
ções, aprompt a-se mais barato 40 % elo
qlHl em outra qualquer parte; aprorn
ta se meias barricas de todas as bi t.il las,
ainda que sejarn para u rnn arroba; e

ga r a n te-se que as pi pas depois de 05-

tarem r h e ias, não se mau.ia chamar
tanoeiro. dizendo quo vazam, porque
são rJedancadas a v e n t». do que 03

mais uão .uzãa.-Augusto Estevão de
Lima.

AGUA . iNDJAr�A
COMO / 'b I

cosmetico e tonico não,/i� i/
tem rival. / �./.

- /;,,_. i

Um perfume refres _//�'/i/
canteparadôres de/i� i/
cabeça, etc. ./ ,� "

/ �/
....'� ....

i Um per-
,/i � i/lo me refri-
./ ./ f!e�ante.
i�.... i

CJ

i//�//'Vencle-se pOI'��
. ...;'� // atacado em casa

./i� ..../H. VV. Fison &C,
./..,__.... Sr. CATHAR1N.â.
i��"<:;' i

i�///� ///
o TONICO DA PEllE

VENDE-SE
por commo.lo preço a ch acr iuh a á rua

do Presidente Coutinho; t.uubem vende
se iiOS lotes as terras Ja mesma, pilra
«diflcar-se pequenas caz as; para tratar
com o seu propricta r io José d61 Souza
Fr-ei tas.

,

I.

DENTISTA
P. CAMINHA FILHO

CIRUl:WIÃO DENTISTA
Formaelo pe!o novo reeulauiento da Faculdade

ele medicina .doü!o de Janeiro

De pa,;sagem por esta cidade, offerece
seus serviços às pe�:;oas que d'elles

queirão ut i l isa r-se.
Acha-se hospo.lado Ih Hotel Braail,

onde aceita chamados para fora.

PREÇO(S AO ALCANCE DE TODOS

PÃO DE CENTEIO
Tem, todas as qllarLs·feiras e sab

bar]0", a padaria (h ni,l da Constitui
çã() iI. 39-a 80, lGO e 320 réis.

João .Moritz.

Acha-se aberta nesta, -folha uma

secção de annuncios espe
ciae.s, até lO linhas, para serem

publicados dIariamente, pela insigni
ficante (1'1'1.1' li:, .-]� 2$ men&laes.

Recebe-se assignatlJras, que podem
co.meçar em qualquer dia, mas ter
rmnam sempre com o mez.

,

.I:

ORçAmENTO PROVINCIAL
Lembrou-se a honrada commissão

de fazenda de crear impostos de toda
a especie, desde os que taxam os fra
guissimos escravos d'isto qoe chamão
-nossa lavoura-até ás celebres a

gencias de leilão, que não possuimos.
Urna pel'gunta:--como não oecor

reu á con1l11lssão aproveitar a occasião
em que estava no poder o sr. Para
naguá, para, expondo o estado critico
da provincia, pedir ao governo, como
auxilio á viação, o equtvalente dos
impostos de consumo supprimidos.ou,
ao menos, o equivalente dos 10 0/.
accrescidos aos impóstos geraes de im
portação, arrecadaejos na provincia
desde Janeiro?

ELIXIR �IAGiCO
Para dysent.eria

ELIXIIl R�llGICO OFFICINA DE SERRALHEIRU E NIECANICA

cocos nJ\ BAHIA
muito frescos,vende-se na rua 'l'l'ajallo,
n. 2, paI' preçJ cornmodo.

Não �H enganem; é 110 Largo da Al

fandega!
Antonio Rodrigues Oitão.

Para [Jlcadas de insedos, eSl:<lrpiões,
c()ntopeias, borrachudos, etc.

VENDE-SE
um maquina para costuras, já usada,
um assador, uma tlauta e um instrll'
mento de engenharia, tudo completa
mente no\'o. Para ver e tratar, no ar

mazem à rua do Princil'e n. 15 A.

Nesta n(lVá dfic:in;l, estabelecida a
rua do Principe!l. 180 (julllo à t.:af'ella
do Parto), se faz toda e q nalquc'r obra
conC91'n,·nt0 à arte. r��pecialilLldf'; gl'a
eles para saccéldas. C')llCI�rtos de Cill'l'O:3,
e fab"leo clG qualquer peça, por mais

importante ql!!) S,�j'l. inclusive molas,
etc etc.-Tixier- Jenefo1't «: C.

180 H,uu doPrincipe 180

11.

ACERVO DA BIBLIOTECA PÚBLICA DE SANTA CATARINA
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Nenhum acto Ióra mais louvado cio quanto á rcducção da despcza só ell- ... que slLeudo �I'e:,ta resolução. o'''''''''''
_.'B3PF7"'B"·_...,..u.."'n;;q"""""W__.,

que esse; e o proprio sr. ministro, centrou uma verba, onde ponde fazel- sr, Leitão 110!llOl'iJ. por 15 dias ii sua A.demoJ'� de alguns deputados go-

para indeferir uma representação n'es- o e esta h '1, do culto publico viagem .. ,

verrnstas fOI a causa dos nossos legis-
d

" -, L' ( 1 • .•• ladores terem UlTI (11'a de folza. "C!
se senti o, ver-se-hia em sérias dif- ,.1OO$OOO!

+
A 25

u
r

ficuld d 1 t-
.'

II E
.. , q u I) q lHHl1 pl'ep:\ ro u esta e ,'11 \ ução terminarão os dois mezes

I a es, ao serias como aque as 1,111 compensação teremos um saldo foi o s r , Ptuhcir» .. , d
com que luctou a commissão, para es- de 31:481�94.4....

�arca os para os trabalhos legisla-
t b I ilil

. .
y + tIVOS, e ainda discute-se a receita do

a e ecer o eqlll I mil, que o seu pn- A.lludimos:i incerteza (lue [)�lI'ece
... q u e o s r , S iu t o co-up ii cou-se I1ASta

meiro act d f t' 11 1 orçamento provincial!
o es ez no orçamen o. uormnar os espiritos: infelizmente não

I e ar a,.,

+
---

Não somos a provincia de Pernam- esc.ara a clla apropria opposição, APPELLO

buco C
.

la assi b
... que COlHO dissém.is lt:l tempo, fi- A

o , lue, amua assim, por ter a er- [)OlS apenas ternos conhccimeuto de' . assembléa provincialcara i l l umin au-lu m.us um llnI1n--ll co-

to mão d'aquelles impostos, lá está a ul�1a. emenda do Sr. deputado Bayma, meta caudal do 1881. q?-e se acha funccionando,
estorcer-se nas angustias de verdadei ellO?Hlando ? saldo, o que importa re-

r. , .

+ dignar-se-há approvar para
ro desespero; nem tão pouco qualquer dUZ1I' a receita d'aquclla importancia. ,

'. flUO I) Ze-povznho nãl) e-ssa dr' [h:,r- aSSIm poder-se traduzir em
d'essas outras provincins elo norte, a Mas, alem de que isto não basta, ri���:;,I;o;ue resultado t i v e rurn os ques- lei, o que acamara mumci-

apontarem-nos corno exemplos que porque as dillerentcs verbas de recei- ----- pal remetteu á sua consíde-

dhev�mo]s ifmitar, edque estão mais que ta continuão a figurar, não consta que .AGU ....L\. r:t·�-DIA.Nll. ração-artigo «serviço do-

c eras no avores o zovcrno. GS ires rauios ela opposição tivessem mestice» ,para quanto antes
v

o o Gomo cosmet ico e t oni co -

Somos a pobre proviucia de Santa conferenciado a respeito das emendas O publico poder gozar os

C::tth�\l'ina, sem lavoura, sem com- a apresentar; e em quanto se manti-" DO SUL
.

�eneficios de tão util pro-
mercio, sem navegação, com lima par- verem isolados, fácil será á maioria Chegaram honteui os vapores ingle- jecto ?

te do nosso territono invadido pelo Pa- ii-os vencendo um P;)l' um. zes Cccuo u.r e (3:::J.,Tuova, e o pa- Accedendo a assembléa

raná, uma outra pelos Argentinos e a Ora é preciso a arregimentação; �uete nacional Ef_io G-raTude. Os a esse nosso novo empenho,
terceira a tornar-se a cobiça dos nos- anil.namo-nos a oflerecer á mesma op- Jornaes que recebemos alcançam o dia relativo a medidas necessa

sos irmãos do sul. posição o nosso insignificante trabalho 18 do corrente. rias e que mestrão a sua

Somos uma provincia peqnena ,com e chamar -para elle sua esclarecida JAGUARÃO. -No dia 10, falleceu urgencia á todo momento

um orç: menta muito reduzido, im- atteução. em pleno uso de suas faculdades, o d'esde já nos confessamo�
possivel de soflrer desfalques tão cousi- Certo terá cornprehendido que não ancião Luciano Teixeira de Mello, gratos,e estamos certos que
dcraveis. sem gravissima perturbação é um trabalho com a pretensão d'es- cOI�tanelo. 116 anuas de idade. Era o os nossos co-munícipes tam-
nas suas finanças. ses de não se Lh.ee mudar mais antigo habitante do municipio. bem gratos ficarão.

Somos uma provincia que possue uma �ó virgula, mesmo por- -A seguinte noticia é do Gua-

portos magníficos, não tendo, entre- que, muitas vezes, é mais difficil o rany de Uruguayana:
tanto, o governo navios que aqui vc- concerto cio que fazer obra nova. « Na quinta feira de tarde, uma

nhão estacionar; que dispõe de uma Sem documentos officiaes, especial- menina de 11: annos de idade, filha

praça, que dizem poder tornar-se a mente sem o balanço da receita e eles- do Sr. Eleuterio d'Avilu, ao passar

primeira praça de guerra do Sul do peza da provincia; obrigados a acei- proximo a um fogareiro cellocado em

Império, e donde o gu"el'lll) retira, 110 tarrnos a segunda d'aquellns, nossa uma elas peças interiores ela residen

emtanto , até a companhia de guarni- missão não podia deixar de ser-cor- cia da familia deste senhor foi auingida
cão, de caracter fixo! tal' na receita, poupando á população pelas chammas que lhe incendiarão as Foram hontem abatidas para con-

Somos, emfim, uma proviucia, que os sacrificios passiveis. roupas. Aos gritos da infeliz menina, sumo da cidade 15 rezes.

precisou luclar durante mais de vinte SS. SS., que têm assento na as- l[ue correndo espavorida pela casa pe

annos, para poder obter a concessão semb,léa, e que dispõem de outros re- dia soccorro, accode a mãe que esta

da garantia de juros a uma estrada de cursos, por isso que têm á mão os va conversando com uma mulher que

ferro! documentos indispensaveis, levem á lhe serve de companhia, e tentando

E quando assilll se dá, e somos tl'a- despeza as reducções que puderem. apagar as chammas que cercavão sua �������I:!!II�����_�S�.��

tados pelo governo de modo tão des- Por outro lado: muito é o que te- filha, vê-se tambem envolvida por el- PUBLICAÇÕES A PEDIDO
conhecido, correm commissão e as- mos a esperar do sr. deputado Elyseu; las. Accode ainda a mulher em auxi.

sembléa a tirarem-n'o o de difficulda- é sobretudo em S. S. que a provincia lia da mãe e filha, e soffre igual des

rles para as quaes não cooperámos, em tem os olhos fictos. graça, ficando todas tres hOl'l'ivelmen

detrimento dos interesses provinciaes. ColIocado n'uma posição magnifica te queimaduras. A menina não poude
Representasse, ao menos, a ultima, --só passarão amanhã os impostos resistir ás queimaduras, fallecendo na

reclamando sob qualquer titulo justo, que aS. S. approuver. sexta-feira. O estado da mãe e da sua

o equivalente do desfalque. Realmente não podia apresentar-se companheira é grave.»

Não nos faria favor o governo, si melhor occasi�o.de pôr S. S. em pro- REPUBLICA ARGENTJNA

expedisse ordens n'esse sentido. va o seu patnotlsmo. O governo nacionall'esolveu mandar

Infelizmente a assembléa não se
Dos labios, pois, de S. S. espera a á Europa o commandante Obligado

lembra de medida algUtila tendente a provincia-o bem ou o mal. com o fim de assistir á consLrucção de

alliviar 1'1 pro\'incia dos onus que so-
...,.,...,..,,==m=v"'-'I'l"""""""F''''''./lI'V M' uma esquadrilha apropriada á navega-

bre ella pesão; lemLra-se, sim, de de- ELiXIH �íAGICO ção do Rio Negro e Limay.
cretar-Ihe impostos sobre i 111IJO'eto"'. 1)

-O rio Paraná crescia. com muita
u '-' ra con�tipações ou defluxo

Outro acto que lhe g:'angearia m

===-="�""""''''''''''''''''''"""",,",X_ força.
merecidos applallsos, questão de ha Por telegramma de hon-

-No primeiro trimestre d'este an-

muito existente no imperio, seria pe- tem, sabé-se que o sr. con-
no carregarão madeiras no porto de

dir ao governo que tornasse á sua con- selheiro Saraiva não acei- Goya, Chaco, i 7 navios.

ta a despeza da secretaria da presi- tou O convite para organi-
-Em Catamarca é tal a secca, que

dencia, uma baílatella de 15:2266, asar n b' se teme a falta d'agua necessaria 1J--
v ..p ?VO ga lnete, e que foi

que poderiam os dar lltilissima appli- conVIdado o sr. conselheiro
ra os hélbitantes beberem.

cação. JOSé Bonifacio, que está
-A variola augmentava de novo;

Dir-se-ha que, por não estar arma- doente. forão denunciados á municipalidade
do de meios, não o poderia elle fazer. ----

27 novos casos.

De accordo: teria, porem, a vanta- Segue hoje para o Tubarão a to- -A commissão allemã explorado-
gem a repl'esentações ele dar-lhe a sa- ma_r conta da estação teJegraphica, ra do Alto Paraná chegou até a bar

ber, a 011e, quanto sacriGcio nos cus- u�tlUlamente estabelecida n'aquella ra do Guassú, em Missões, no peque

tau a nossa generosidade; alem de vlUa, o nosso amigo José L. V. Ca- no vapor « Vigilante» ao serviço do

que, despertando a ideia de iguaes re- b�'al, empregado na estação ela ca- govel'l1o de Missões; é a primeira em-

p.resentaçõcs em outras provincias,se- pltal. barcação argentina que chega a essa

na �m motivo para sahir do pó do
---- distancia. Os alIemães voltarão enthu-

archl�o da camara dos srs. deputados Dizia-se hontem... srasmados com o Salto Victoria que
o projecto referente ao assuCllI)to que

.. ,q ue é\ 1'1zão de nã\) haver sessão jnlgavão superior ao Niagal'a.
}'di' SÔ o �r. Elyseu sabe ...
a orme la tantos annos.

----

+
Nada disto, porém, occorre-u á com- .:.que s. s., reflectindo sobl'e li SG,l

missão no embaraço em que se vio' posl9ão ante seus colJegas da minoria

outro era o seu intuito: eleva!' por to: t.:uta contmmarchw' para a opposi:
dos os modos a receita da provincia; Iça0... + '

r

�
I
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Assembléa Provincial
Hontem não se rellnio a assembléa

por falta de numero. E' a primeira
vez que tal acontece, na actual ses

são.

<'
)

<;,i":
,,/

OBSERVAÇOES METEOROLOGICAS
Dia 22, ás 4 horas da tarde:
Barometro 766, g.
Thermometros: minimo 1 9 9

.

2
' ,

xuno 2,3.
Céo limpo, vento nulIo.

ma-

ELIXIR MAGICO
lYJot'aeo UI'U Oe cobras e reptis

vpnenOSílS

----------- ..

Monopolio e privilegio
A Assembléa provincial, decretan

do o imposto de um mil réis sobre ar

roba. de herva matte em bl'llto teve
.

'

Justamente em vista amparar' a nas-

cente industria desse ramo de com

mercio nesta provincia, contra o mo

nopolio e privilegio que astutos espe
culadores estr.angeiros buscão explo
rar em proYelto seu e do seu paiz.

Havendo esses especuladores cnn

seguido que a herva matte, conside
raela rnaLel'ia prima, nada paguede in
troducção u'aquelles mercados, mon

tárão engenhos para beneficiarem o

pl'oducto em questão, e, assim favo
reciclos, vêm disputar para si e para
aquellas Republicas a industria, que
� e de\'.e ser d� provincia e cio paiz,
Illdastna que prornette, em prazo
não distante, uma bonita verba de re
ceita, logo que possamos exportar o

prodl1cto c:)lhi�](l em nossas proprias
mattas, objectivo este que consegui
remos sem duvida com a realisação
da estrada para Curitibanos.

Libertados, por este modo o com

mercio e a industria, do pesado im
posto de 3$000 por cargueiros, a

que estamos sugeitos por lei do Pa
raná, ninguIJIl1 por certo se recusará
a um imposto rasoavel, que, aliás,
no intuito de proteger-se a industria
nascente, tem sido juoiciosamente
aguardado.

Voltando ao imposto de mil réis
sobre arroba de herva em bruto, di
rei qlle não {\ elle excessivo-si at-

')
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tendermos a que nada menos do que
isso pagamos nós lá em cada arroba
de 25 libras de nossa herva benefi
ciada, ao passo que os ditos espe
culadores que a introduzirem em

bruto nada pagarão.
Ninguern pois dirá que uma causa

não fica equilibrada por outra, e

sendo assim não vemos razão para o

sediço Caveat pOpLúZUS.
Desterro, 22 de Maio de 1883.

* * *

Ao publico
O abaixo assignado, sentindo-se

penhorado, e desejando dar uma pro
va de gratidão aos dignos habitantes
da hospitaleira cidade de São José,
e conjunctamente á dignissima e hon
rada sociedade musical da mencio
nada localidade, não pode deixar de
vil' á imprensa, afim de agradecer os
immerecidos applausos e protecção
que os mesmos lhe dispensárão e-n

seus trabalhos) que no theatro d'essa
cidade exhibio; e por isso se confessa
eternamen te grato.

JOÃo MEDINA
Artista acrobata.

Castro e D. Violante
Os sympathicos artistas cujos nomes

encimam estas linhas muito têm con

quistado ��a estima do pu blico.pala ma

uei ra sat isfa tor ia com que conduzem os

papeis que lhe são con nados.
Representantes legitimados da opi

nião publica vamos pagar a nossa divi
da de reconhecimento, contrah ida pal'a
com a intel ligeucia dos conscienciosos
artistas, tecendo u'esta s co lum nas os

elogios conquistados pela arte á custa
de um ta aba lha r, por vezes inglorí o.
A missão do CI'i tico tem duas pa rtes

di-tincta s, que são-apontar deffeitos e

el-evar bel l ez.as. Esta ultima é mais
difficil.
Assim teremos o cuidado de nos affas

tar o mais possível da escabrosidade da
situação.
A verdadeira estréa d(� Castro entre

nós, foi 110 magnifico drama-Filha
Unica; estreou no seu verdadeiro géne
ro, o gal an drarnatico.
Como galan amor-oso virnol-o no Re

morso vivo-n'es,se idyllio, que não ne

ga a pellDa de Machado de Assis, con
duzidu da maneira mais ingenua possi
veI.
Podemos ainda «preci al-o n o com ico.

mesmo no baixo com i co
Está a h i (I flHp<'l de Ernesto Voruu ra

no drallla-Ser pensante e ser sensioei.
o homem das conferencias, onde o vi
mos arraucar 0$ mais est repitosos ap
pla usos.

No Pelotiqueiro, et.cou tràmos Cas tro
encarnanclo UI!; pv.tife. A apreeia çâo
deste papel deixamos ao publico que o

applaudio ex tremauiente.

E sempre Castro é bem l'tlcebido com

agri:\dll tia nossa pl a táa, que 11tH reco

nhece um talento artistrco capaz de
su ppor tar as maio' du ra- d eslocações .

Emfim, Castr« é como se costu ma d i
zer:-Pau para toda a obra I

Eis a traçlls largos o pedil de Castro
na nossa épocha theatral!

lÁ. VlOlilnte é uma actriz de muito

merito, uma dama carilct(Hidica dB ("

levada cOllta no fluS'O thea troo
Os papeis mai� in1po('tantes de seu

repertorio, q ue conhecemos são: a Mãe
Bancai, nos Genios do N/al, que des

empenha satisLtctol'iarnente, elando-Ihe
a naturalidade que agrada às plntéJ�,
e recebendo por isso merecidos applau
sos apezar do seu papal ch:·jmar a si
muita odinsidade; Christina Castellani,
na Filha Unica; Mme. Desehap(�II()s, na
M01"gadinha.de Lyon; Dutur, nas Ca
tacumbas de Mont-barrois; e Fl'uc:haI'd
!las Duas Or'Phãs.
Em qualquer dest,�s ppeis D. Viu

lante apre�enta-n03 uma actl'iz estudiIJ-

sa, e que exforça-se por corresponder
à sympathia publica.
O� a pplausos dispensados a essa actriz
têm,o cunho de uma apreciação legiti
ma, por isso que revelam o destaque do
sornice para o caracter-istico que d is

pensa o esforço do artista, mas requer
precisão na con.lucção elo papel difficil
pela interpretação.
Am anhã terá ln ga r a festa a r tistica

dos nossos protogonistus, subiudo á sce

na pela primeira vez (!11l nosso th ea t ro
o drama do 111m. Sr. Ar thur Roch a,
distinctu fi in tel igente jornalista e d ra
maturgo rio-grandense, intitulado: De
us e a natureza,
Al90l de outros motivos, lembramos

ao publico quo a festa de um artista en

cerra duas promessas: um bom drama,
e um bom desempenho.
Concluindo, deseje mos aos syrnpath i

CdS artistas uma noite de glorias, e

llo .. 0>' espectudo I'es.

TBI�TR� �ANTA 1��Bll '}
I
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j�� bem dos inf'eUzes pro
fessore!§! da capital

A assemblea provincial não quererá
de certo aggravar ainda mais a posi
ção d'estes professores, fazendo com

que elles tirem de seus já tão exíguos
ordenados as quantias precisas para
pagamento de agua e despejos das es

colas que regem, como clara e termi
nantemente dispõe o art. 93 do re

gulamento da instrucção publica,man
dado executar em virtude da lei prll
viucial n. 898 de IOde Abril de
1880 I
A não ser por um d'esses enganos

ou esquecimentos que escapão aos cs

piritos os mais atilados, a despeza
com agua e despejos das escolas da

capital, foi glosada no orçamento que
ora se discute n'aquella assembléa,
pelo que terão então os ditos pro
fessores de fazer taes despesas por
conta de seus minguados ordenados, e

sujeitos tambem ao imposto tributado
ao funccionalismo, que os collocará
em uma posição defficillima e fora da
lei expressa_
t Reconsiderando semelhante gloza,
a illustrada assembléa provincial terá
lavrado um acto de justiça dando exe

cução a uma lei que não foi por ella
ainda derrogada, e que manda fazer
por conta dos cofres provinciaes as

despezas com o expediente das escolas
publicas da capital, o mesmo que se

obse:va. com as de mais repartições
provincraes.
E' isto somente que espera e pede

il OpiniãO publica.

DECLARAÇÕES
CORRE,IO

Esta repartição expede maias hoje,
ás 2 horas da tarde, para Tijucas,
Porto-Bello, S. Pedro Apostolo, !ta

jahy, ex-colonias Itajahy e Blurne
nau, S. Francisco e Paraty, Joinville,
S, Bento, Rio Negro, por estafeta,
na falta do vapor «S. Lourenço» que
se acha em faurico n'este porto.

Correio do Desterro, 23 de Maio
de 1883. -Alvcu7'O Gostcu, pra
ticante.

ANNUNCIOS

'V-EI�DE-SE
uma caza na luado Principe u. 99.

O neg0cio de calçado, bem afre
guezado, na mesma rua, n. 16; para
tratai' com José Nunes Louzada.

GRANDE COMPANHIA DRAMATICA-EMPREZA
E DIRECÇÃO DO 1° ARTISTA

JOAQUIM AUGUSrro & c.

PENULTIMO ESPECTAOULO

Quirltê-:v-feiria 24 de .Ma.io
(DIA SANCTIFICADO)

Grande festa artistica, honrada com a presença do Exm.
Sr. Presidente da provincia, em beneficio do actor

ANTONIO CASTRO
e da actriz

QTE A
Depois que a orchestra dirigida pelo hahil e talentoso maestro JOSÉ

BRASILIClO executar lima ele suas melhores ouverturas, subirá o panno
para dar lugar á primeira representação n'esta cidade elo sublime drama em

quatro actos, original brasileiro, eseripto pelo intelligente jornalista e dra
maturgo rio-grandense, o IIlm. Sr. ARTHUR ROCHA, e que immensos e

Justos applausos grangeou em sua exhihição em todos os theatros da pro�
vincia do Rio-Grande do Sul, intitulado:

.1

'I:

NA
US

E A

UREZA
JPJ�R:B�eNAGENg

Oscar, padre mestre SR. A. CASTRO
Leandro, fazendeiro , » Lopo Gil
Pedro, proprietario » Jouq ti im Augusto
Arth ur, seu filho ." » Augusto Seura
Suzana, mãi de Oscar D. Viulante Aurora
Amelia, orphã , » Otympin Montuni
Euiil iu, amiga de Arnel ia » Januaria Julia

Epocha-Actualidade
Acção: (,III u m a d as !\rl)vincia� do Bvazi 1

O mtse-en-scena é do artista Joaquím Augusto

DENOMINAÇÃO DOS ACTOS
IO-A verdadeira can-ida.de.- 2°--Deu§ e a Nai.ureza!

3°-.� cruz do §alvudon�.- 4°-0 ]P"u<lh·e.

'No intervallo do drama para a comedia será executada pelos habeis
professores da orchcstra, sob a regencia do intellizeute maestro Jose Bra-
silicio, a linda polka

1')

�V·-'-OL /l N'IiY;11.. ss: -.. 12.J

Seg�e-se pelo actor Lopo Gil, por obsequio á sua collcga, a Jocosa sce
na comica:

-

AMANHA vou PEDll-A
Terminará o espectacull) com a sllcculenta comedia cm um acto:

Titular por... um quarto d'hora
PEI-tSONAGENS

Barão , SR. CASTRO
Manoell\1arques,caixeiro .. _ ,» D. Machado
Julio, mest.re de piano , » L(lpu Gil
BerIlardo, Cl'ea lu

, .. » Joà', Vieira
Barulleza , D. Vi(llallt8 Aurora
Clotilde » Olympia M(111têwi

--�----

E' este um espectaculo digno ela apreciação do illustl ado e intelllgente
publico Dest.errense; e os beneficiados, escolbendo-o-crêem satisfazer seus

desejos, porque o mesmo publico lhes dispensará protecção.
Antecipão, desde já, sua eterna gratidão.

Pl"iucipi:u"ú ás � 114
'1
I:'
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AO R,UIMjH�T� �t\THARINEN�1
AIta novidade!

, I

Chegou pelo ultimo paquete, para o RAMALHETE CATHARINENSE, um

completo e variado sortimento de objectos propri.is para o inverno, como sejão:
,-

L
'>.( Paletós de diagonal pr=tos, enfeitados à ultima moda; d i tos de casimira,

compridos, enfeitados á ultima moda; capas de casimir a de côr: chales de lã
brancos, o que ha de mais chic; ditos ele côr, o que ha de mais chie; capas fel
pudas para senhoras. muito lindas; cach inés ele lã para homens e senhoras; ca
patinhos com capuche para criança; toucas ele lã para cr ianç.r ; peitos de rnerinó
para luto; Um variado sortimento ele meias de lã, para meninos e meninas; gra
vatas para h.imsns e senhoras, das mais mod-r-nus, flôr es francezas parê. bailes,
casamentos, etc., col letes para senhora; ceroulas de linho,e ceroulas de cretone.

I
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r. Perfumarias muito finas, de todas as qualidades, '€ muitos ou t ros artigos
ue se vendem Jlor preços ha rat issimos na
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·4 RUA DO SENADO 4
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10 RUA DE JOÃO PINTO 10

VENDE-SE

SUPftl'\Or assucar refinado, aos se[uintes Drft�os:

P �ualidade, 15 kilos . . . . . .. .. .. . .. . ....... 6$600
( 2& dita 6$000» » •.. . .. . .. .. .. .. .. ..........

3& dita » » •.. .. .. .. .. .. . .. ........ 4$800
4& dita » » ••••••••• .............. 4$500r

:j
"

Quem comprar de 1 barrica para cima e pagai' a dinheiro de con

tado terá um desconto. de 1$500 rs., na importancia de cada barrica.

LIQUIDOS

Cognac superior, duzia de garrafas.
Genebra em botijas » » »

Wermouth »»»

Absin tho suisso ,»» »

Licores finos, duzia 3$000 a

Refrescos finos sortidos, duzia

9$000
10$000 I

12$000
15$000
24$000
10$000

, .

10 RUA DE JOÃO PINTO 10
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Drama ",m 2 actos, do (listincto escri

ptor 0atharinenso o EXM. SR. HORA-
010 NUNES.

ESPINHOS E LOUROS
Epi�odlO puetico draIllatico OI) eonhe-

cio o poeta Rio-grandells6 o EXiVI SR.
LOBO DA COSTA.

TIO E SOBRINHA
Oomedia em um ado, vertida do hes

panhol por IRINEU DOS SANT()S,e em

.� MI que Juliet,a do!';; Santos f<lz
. qHatro typos diversos e difficies,' os

II quaes Cilusaram verdadeiro assombro
.� fi no Rio Grande e Pehta<, n') confrunto

a que a subrnetterarn com GEMMA
I CUNIBERTI.
I AMOR FILIAL
I Drnrn� do escriptor Pelotense o Illrn.

I
Sr. JOSE MARCOLINO.

Encommendas para as tres recitas,
ou cada uma de per SI,em casa do Illm.
S:·. Guelpho Zanirati, por éJ�p8cial ob
sequio à companhia.
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TIIEATRO Sj�NTA lZABEL
COMPANHIA DRAMATIOA

JULIET 1\ DOS SANTOS
Dirigida por

Moreira de Vasconcellos
BREVEMENTE

De passagem para a capital de S.

Paulo, onde esta companhia vai dar
uma série de espeetaculos a n tes de ir

para o Rio de Janeiro, a mesma ex h i
Lira rr'esta hospitaleira capital algu
IDas peças do seu reperto r io, a,i qua<1�
mereceram os melhores e ma is freneti
cos applausos na provincia do Rio Gran
de do sul, onde a imprensa occupou-se
larga e lisongeiramente do seu mereci
mento e de;-:empenho.
A demora será apenas de um a outro

vapor.
rrRES ESPECTACULOS

DEMONIO FAMILIAR
Drama em 4 acto s, do no tave l escr i

ptor brazileiro JOSÉ D'ALENCAR,

A FILHA DA ESCRAVA
Drama em 3 ados, de propaganda

abolicionista, do insigne publicista Rio·

grandense ARTHUR ROOHA, autorldos
Filhos da Viuva e da b:ilhallte epopéa
dramatica Deus e a Natur'eza.

DIABRURAS DE JULIETA
Comedin em 1 acto, do EX:1Il. SR. SE-

NA PEREIRA.

o ANJO DO LAli_
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